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ARTIGOS

RESUMO
Este trabalho investiga como a Arte 

Plástica favorece o aprendizado das crianças 
na etapa da Educação Infantil. A Arte Plásti-
ca e a aprendizagem da criança na Educação 
Infantil e ação do professor são destaques 
nesta pesquisa. Apesar das dificuldades, a 
Arte integrada à Educação Infantil favorece 
a aprendizagem e promove o desenvolvi-
mento integral da criança. Este estudo é um 
levantamento bibliográfico do tipo qualitati-
vo acerca da contribuição da Arte e das suas 
linguagens: artes plásticas, artes visuais, 
dança, teatro e música quando trabalhados 
adequadamente se tornam um facilitador 
da aprendizagem.  Sob esse olhar, a motiva-
ção pelo tema da Arte na aprendizagem das 
crianças da Educação Infantil se deu a partir 
da observação do envolvimento delas nas 
atividades que envolviam alguns dos eixos 
da Arte. As crianças apresentavam alegria e 
curiosidade quando tinham que realizar al-
guma atividade de artes plásticas, além dis-
so, faziam referência à mesma ao longo da 
semana todas as vezes que se recordavam 
da atividade ou comentavam as produções 
que visualizavam nos murais das salas.  Par-
tindo dessa realidade, o trabalho tem como 
tema destacar as contribuições da Arte na 
aprendizagem das crianças da Educação In-
fantil. Essa temática tenta responder à inves-
tigação de como a Arte pode ser instrumen-
to pedagógico ao ampliar a aprendizagem 
na Educação Infantil. Este trabalho teve sua 
metodologia apoiada nos documentos ofi-
ciais direcionados para o segmento da Edu-
cação Infantil. Espera-se que os resultados 
deste trabalho contribuam e colaborem com 
a melhoria da (trans) formação da ação do-
cente, bem como oferecer elementos para 
a Formação Continuada dos professores de 
Educação Infantil.  
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INTRODUÇÃO
A motivação pelo tema da Arte na 

aprendizagem das crianças da Educação In-
fantil se deu a partir da observação do en-
volvimento delas nas atividades que envol-
viam alguns dos eixos da Arte. As crianças 
apresentavam alegria e curiosidade quando 
tinham que realizar alguma atividade de ar-
tes plásticas, além disso, faziam referência à 
mesma ao longo da semana todas as vezes 
que se recordavam da atividade ou comen-

tavam as produções que visualizavam nos 
murais das salas.  

Assim, o ensino de Arte deve dar lugar 
à criatividade, à imaginação, à experimenta-
ção, à descoberta do novo.  Por esse moti-
vo, o professor não deve apresentá-la com 
atividades direcionadas semiprontas, mas 
pode apresentá-la por meio de atividades 
interativas, com experiências e estímulos à 
criatividade e à experimentação, de modo 
que haja envolvimento das crianças e o de-
senvolvimento das suas habilidades.

As atividades desenvolvidas com as 
crianças da Educação infantil devem per-
mitir momentos de discussão sobre o tema 
que estão trabalhando, favorecer a reflexão 
acerca do modo como se utiliza o material 
(pincéis, tintas, argila, papel, cola etc.), le-
vantar hipóteses sobre conhecimentos pré-
vios, deixar que trabalhem em grupos ou de 
forma individual e contribuir para ampliação 
do olhar e da cognição infantil. Logo, ela pre-
cisa ser trabalhada e contextualizada com 
as demais áreas do conhecimento e não ser 
tida como um conteúdo escolar para preen-
cher tempo.

O objetivo desse trabalho é investigar 
como a Arte favorece e facilita o aprendiza-
do das crianças na etapa da Educação Infan-
til. Essa reflexão aprimora as possibilidades 
de se trabalhar com Arte nos seus aspectos 
mais amplos e mais singulares na Educação 
infantil, inclusive no que se refere às formas 
adequadas a cada faixa etária e a cada reali-
dade de grupo escolar.

Desse modo, será possível que as 
ações docentes dessa linguagem auxiliem 
as habilidades das crianças da Educação In-
fantil. A criança é por excelência sensível às 
manifestações artísticas, pois está aberta ao 
que lhe oferecem; à escola, portanto, cabe 
oferecer meios para explorar essa sensibili-
dade e fazer com que as crianças se desen-
volvam por meio da Arte.

A metodologia desse trabalho incluiu 
observação empírica e referencial teórico 
feito por meio de pesquisas bibliográficas de 
caráter teórico qualitativo com levantamen-
to bibliográfico de análise dos textos dos 
Documentos Oficiais: Parâmetros Nacionais 
de Qualidade para a Educação Infantil (PN-
QEI) vol. 1 e 2, Referencial Curricular Nacio-
nal para a Educação Infantil (RCNEI), vol. 1 e 
2, as Leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) e os Parâmetros curriculares 
Nacionais: arte (PCN).
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Sendo assim, espera-se ao fim desse 
trabalho ratificar o aprendizado das crian-
ças de Educação Infantil por meio da lingua-
gem artística, confirmando nossas hipóteses 
quanto a contribuição da Arte na aprendi-
zagem, bem como buscando aprimorar os 
meios para que tal aprendizado seja amplia-
do.

APRENDIZAGEM DA CRIANÇA NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL ATRAVÉS DA ARTE

Segundo o PCN de Arte (Brasil. 1998, 
p.105) “as atividades propostas na área de 
artes devem garantir e ajudar as crianças e 
jovens a desenvolverem modos interessan-
tes, imaginativos e criadores de fazer e de 
pensar sobre a arte, exercitando seus mo-
dos de expressão e comunicação. ” Daí a im-
portância de se ter um profissional de Edu-
cação Infantil que compreenda o currículo 
e as propostas pedagógicas próprias para 
esse segmento. O professor de Educação 
Infantil precisa permitir aos seus alunos à 
experimentação, a imaginação, a criação e o 
vislumbre diante de obras e variados recur-
sos com que se pode produzir Arte.

Para tanto, as aulas de Arte na Edu-
cação Infantil têm que ir além das folhas 
brancas, das tintas coloridas, dos lápis de 
cor e de cera, das massinhas, dos recortes e 
colagens de jornais e revistas. Elas precisam 
ser um meio para que as crianças ampliem 
o repertório daquilo que vivem e sabem, de-
senvolvam e aperfeiçoem suas habilidades, 
seus conhecimentos, seus saberes de mun-
do e das coisas. É preciso enobrecer o apren-
dizado, e não repetir a mesma fórmula já 
desgastada: um ensino simplificado e empo-
brecido no qual a criança faz sua produção 
por meio da repetição de modelos prontos 
ou sob a ordem “faça dessa forma” ou “como 
se pede”. 

Destarte é preciso pensar a Arte como 
algo necessário e importante para as rotinas 
escolares, já que está presente no currículo 
de todos os segmentos de ensino. Assim, ela 
não será uma disciplina a mais e sem senti-
do, ou passatempo para crianças e profes-
sores tal como aponta o PCN de Arte (1998, 
p.87): 

Em muitas propostas as práticas de 
Artes Visuais são entendidas apenas como 
meros passatempos em que atividades de 
desenhar, colar, pintar e modelar com argila 
ou massinha são destituídas de significados. 
Outra prática corrente considera que o tra-
balho deve ter uma conotação decorativa, 
servindo para ilustrar temas de datas come-
morativas, enfeitar as paredes com motivos 
considerados infantis, elaborar convites, 
cartazes e pequenos presentes para os pais 
etc. Nessa situação, é comum que os adul-
tos façam grande parte do trabalho, uma 
vez que não consideram que a criança tem 

competência para elaborar um produto ade-
quado. As Artes Visuais têm sido também, 
bastante utilizadas como reforço para a 
aprendizagem dos mais variados conteúdos. 
São comuns as práticas de colorir imagens 
feitas pelos adultos em folhas mimeografa-
das, como exercícios de coordenação moto-
ra para fixação e memorização de letras e 
números.

Muitas vezes, essa concepção se dá 
pelo fato de o professor da Educação Infan-
til ser um profissional que administra todas 
as linguagens e não tem formação especí-
fica para a disciplina de Arte. E por não ter 
formação ou qualificação, tanto nos cur-
sos de graduação quanto nas formações 
continuadas, o educador trata a Arte como 
uma linguagem a mais sem compreender 
a importância e a potencialidade dela para 
as crianças e o seu aprendizado. Ellwanger 
(2011, p.14) nos motiva a mudar essa con-
cepção e buscarmos uma formação em que 
se possa trabalhar a Arte com as crianças de 
modo em que elas tenham suas habilidades 
artísticas aguçadas: 

O ser humano que não conhece Arte 
tem uma experiência de aprendizagem li-
mitada, escapa-lhe a dimensão o sonho, da 
força comunicativa dos objetos á sua volta 
da sonoridade instigante da poesia das cria-
ções musicais, das cores e formas dos gestos 
e luzes que buscam o sentido da vida. Par-
tindo desta perspectiva o professor precisa 
criar formas de ensinar os alunos a perce-
berem as qualidades das formas artísticas. 
Seu papel é o de propiciar a flexibilidade da 
percepção com perguntas que favoreçam 
diferentes ângulos de aproximação das for-
mas artísticas, aguçando a percepção incen-
tivando a curiosidade, desafiando o conhe-
cimento prévio, partindo da aprendizagem 
informal que os alunos trazem para a escola 
e, ao mesmo tempo oferecendo outras pers-
pectivas de conhecimento.

A Educação Infantil é uma impor-
tante etapa do ensino, pois nela são reali-
zadas muitas aprendizagens. A rotina e as 
situações cotidianas criadas, vividas e ex-
perimentadas na creche e pré-escola po-
dem ampliar as possibilidades de as crian-
ças adquirirem conhecimentos para toda a 
vida. Nesta etapa, as crianças estão aptas a 
aprender diferentes ações: aprendem a con-
viver; desenvolver projetos em grupo; bus-
car soluções para conflitos e problemas; cui-
dar da higiene, da organização pessoal, dos 
colegas que necessitam ajuda e do ambien-
te; aprender a dividir por meio de pequenos 
cálculos, construir as primeiras hipóteses e 
também compreender suas emoções e dos 
pares e a forma de reagir às situações. Além 
dessas habilidades, cabe mencionar outros 
aprendizados importantes dessa faixa etá-
ria: expressar-se; comunicar-se; criar, ouvir 
e recontar histórias; ouvir poemas; reconhe-
cer novas linguagens; colecionar objetos; 
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conversar sobre o crescimento de algumas 
plantas e animais; ter iniciativa para esco-
lher uma atividade/brincadeira; participar 
de diferentes brincadeiras: roda, faz-de-con-
ta, mercadinho, amarelinha, esconde-escon-
de etc., e especialmente a brincar.

Quanto a isso, o caderno de estudos e 
pesquisa do curso de pós ‘O Ensino de Arte e 
Educação Física’ aponta que: 

O ensino da arte possibilita o desen-
volvimento não somente de aspectos éticos, 
afetivos e estéticos, mas também de outras 
noções, tais como: volume espaço, percep-
ções de luz, de texturas, organizações de for-
mas, linhas, pontos, ideia de profundidade, 
das dimensões bi e tridimensionais, entre 
outros. (GALVÃO et al.. p.26).

Logo, a Arte auxilia na ‘alfabetização 
estética’ e no desenvolvimento da crítica, 
possibilita a descoberta de inúmeros fatos 
e acontecimentos do mundo que a cerca e 
oferece condições à criatividade, à imagina-
ção e à criação. Ademais, quando presente 
na primeira infância, ela pode favorecer con-
sideravelmente à aprendizagem, sobretudo 
quando aplicada às brincadeiras, ao mate-
rial lúdico, à criatividade, às pinturas, às co-
lagens e aos materiais diversificados.

É através da Arte que a criança ex-
pressa seus sentimentos, medos e frustra-
ções; ela apropria-se de diversas linguagens, 
adquirindo uma sensibilidade e capacidade 
de lidar com formas, cores, imagens, gestos, 
falas, sons e outras expressões. Também 
amplia seu conhecimento, suas habilidades 
e a descoberta de suas potencialidades.

Vimos que as crianças podem ser ini-
ciadas ao ensino da Arte pela ‘alfabetização 
estética’ em suas linguagens e dimensões, 
mas para tanto a sala de aula deve ser um 
espelho do atelier do artista ou do labora-
tório do cientista. Neste ambiente se rompe 
com a relação sujeito/objeto do ensino tra-
dicional e aprende-se a construir o conheci-
mento por meio de pesquisas e técnicas de 
maneira viva e dinâmica, sendo assim, as 
crianças – mesmo as pequenas – podem ser 
iniciadas na pesquisa, através da curiosida-
de, verificação, comparação e pequenos ex-
perimentos.

A Escola, portanto, é o local institucio-
nal que pode oferecer tempo para o aluno 
refletir, pensar, desenvolver-se, expressar-
-se com liberdade e autonomia, trabalhando 
com algumas manifestações artísticas em ar-
ticulação às demais disciplinas curriculares. 
Ademais, a vivência escolar ajuda na cons-
trução dos conceitos da percepção/análise, 
apreciação, fruição, leitura e contextualiza-
ção do espaço/tempo, além de influenciar 
na construção do ser humano, no desenvol-
vimento das competências, habilidades e 
conhecimentos necessários ao processo de 
aprendizagem e para a vida em sociedade.

De modo geral, a educação é uma ati-
vidade estética e criadora em si própria per-
mitindo o estabelecimento de relações com 
os pares, familiares, o sentido de si mesmas 
e a compreensão de mundo. Corroborando 
a reflexão feita podemos citar as palavras de 
Junior (1991, p.74) quando descreve que:

No espaço educacional compromete-
mo-nos com a nossa "visão de mundo", com 
nossa palavra. Estamos ali em pessoa - uma 
pessoa que tem os seus pontos de vista, suas 
opiniões, desejos e paixões. Não somos ape-
nas veículos para a transmissão de ideias de 
terceiros: repetidores de opiniões alheias, 
neutros e objetivos. A relação educacional é, 
sobretudo, uma relação de pessoa a pessoa, 
humana e envolvente.

Portanto, para se trabalhar com a 
Educação Infantil, é preciso criatividade, 
material diversificado, uma formação do-
cente embasada, de qualidade, consistente 
e capaz de levar as crianças a desfrutarem 
do conhecimento e de seus conceitos com 
participação efetiva. Segundo Coleto (2010, 
p.146):

O papel do professor é mediar os co-
nhecimentos, apresentar novos saberes aos 
que a criança já possui. Tudo o que ela ad-
quire, seja por intermédio do professor ou 
do seu meio (família, colegas, sociedade), 
ajuda no desenvolvimento de suas expres-
sões e percepções. O professor como prin-
cipal mediador dos conhecimentos, precisa 
apresentar à criança situações que lhe pos-
sibilitem ampliar e enriquecer suas experi-
ências, de modo prazeroso e lúdico.

Assim, quando o professor da Educa-
ção Infantil ajuda as crianças a compreender 
os saberes envolvidos na resolução de tare-
fas simples, como narrar um acontecimento, 
consolar outra que chora, empilhar blocos, 
fazer um desenho, arrumar os brinquedos, 
cuidar dos pertences pessoais, caprichar 
nos trabalhos etc., ele está oferecendo con-
dições propícias para o desenvolvimento de 
habilidades cada vez mais complexas aos pe-
quenos e que perdurarão para toda a vida.

É importante que o professor apro-
funde seus conhecimentos estéticos, seja 
por cursos online, presenciais, cursinhos, 
palestras, livros, mantendo sempre conta-
to com o conhecimento teórico, faça recor-
rentes leituras acerca das áreas que leciona, 
pesquise, reflita sobre suas práticas e se mo-
difique quando encontrar algo que não favo-
reça o desenvolvimento da aprendizagem. O 
docente deve, portanto, ter ciência de que 
para ser um professor na Educação Infantil 
é necessário estar aberto à criatividade, à di-
versidade, à ilustração de temas variados e 
relacionados a outras linguagens.

Cada vez mais é preciso buscar a atu-
alização dos conhecimentos acerca do que 
se leciona, é preciso ter uma prática pedagó-
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gica que permita às crianças uma aproxima-
ção do conhecimento artístico da sua e das 
demais culturas existentes. O Referencial 
Curricular Nacional para Educação Infantil 
(1998, p.33) auxilia na reflexão ao dizer que:

O trabalho com crianças da Educação 
Infantil (0 a 6 anos) deve levar em conta o 
processo de aprendizagem que se realiza de 
acordo com as fases de desenvolvimento da 
criança. Contudo, é bom lembrar que cada 
criança é única, com identidade própria e 
um ritmo singular de desenvolvimento. Por-
tanto, além de levar em conta o processo de 
maturação da criança de modo geral e suas 
características individuais, é preciso propor 
situações que a incentivem à conquista de-
vagar da autonomia e da individualidade em 
seus diversos contextos. Detectar os conhe-
cimentos prévios das crianças não é tarefa 
fácil. Implica que o professor estabeleça es-
tratégias didáticas para fazê-lo.

Desse modo, o educador de Educação 
Infantil deve estimular e incentivar os alunos 
quanto à criação, à produção, à ampliação 
de conhecimento e à apreciação artística, 
de modo que se sensibilizem com as cores, 
sons, gestos, posturas e dramatizações. As-
sim, o educador, através de suas práticas e 
estratégias didáticas, poderá ver, perceber, 
ouvir e valorizar as produções de cada aluno 
em sua especificidade, conhecer cada crian-
ça quanto ao que gosta, como faz, como se 
desenvolve, para qual aptidão apresenta 
maior interesse para bem desenvolver suas 
atividades pedagógicas.

Para produzir Arte em sala de aula, 
não se precisa ser necessariamente um ar-
tista, o educador deve levar em conta a ba-
gagem cultural das crianças, incentivando-as 
a apreciar as obras de artistas de modo que, 
ao percebê-las, possam ampliar o repertó-
rio sensitivo quanto às obras de Arte de um 
modo geral. Para que o ensino de Arte seja 
transformador, é preciso que as práticas 
teóricas do saber e do fazer artístico sejam 
consistentes e coerentes com o ensino ofe-
recido às crianças. 

O PCN (1998, p.50) sugere algumas di-
dáticas para que o aprendizado nessa área 
possa ser alcançado:

Os temas devem ser escolhidos con-
siderando o desenvolvimento do aluno. 
Podem ser propostas de pesquisa de movi-
mentos, de estímulos rítmicos, de criação de 
movimentos em duplas ou grupos e de com-
posição com a área de música. Nem sempre 
a originalidade é necessária em cada aula, 
pois os alunos gostam e necessitam da re-
petição de atividades. Essa experimentação 
possibilita que descubram suas capacida-
des e adquiram segurança ao se movimen-
tar e possam atuar e recriar a partir de suas 
descobertas. Não é necessário que as aulas 
sejam acompanhadas por estímulos sono-
ros criados, pois no silêncio existem ritmos 

(internos e externos) que podem e devem 
ser explorados. Os jogos populares de mo-
vimento, cirandas, amarelinhas e muitos ou-
tros são importantes fontes de pesquisa.

Não se pode, portanto, esquecer que 
a Arte pode ser sentida e vista de diferen-
tes modos tanto pelos adultos como pelas 
crianças; os adultos conseguem visualizá-la, 
experimentá-la por meio das exposições, 
das idas aos museus, apreciando obras es-
culpidas, pintadas, feitas à mão, etc. Dessa 
maneira, para o adulto está associada à es-
tética. Já a criança a entende como forma de 
se expressar, pois é da natureza dela “lidar 
com o mundo de modo lúdico, fazer o que 
lhe dá prazer e satisfação. Por isso, gosta 
tanto de brincar e desenhar” (SANS, 1995, p. 
21).

Essas atividades proporcionam en-
tretenimento e envolvem-nas por completo, 
transmitem para o papel, desenho, pintura, 
colagem, dramatização, jogo simbólico, brin-
cadeira de faz de conta ou outra atividade, o 
que sentem em seu interior, a espontanei-
dade estética e a capacidade de criação. Daí, 
a necessidade de terem seus desejos e suas 
vontades valorizadas, e serem motivadas, 
estimuladas e não fazerem tudo de forma 
mecânica e sem sentido.

As crianças são muito próximas à dis-
ciplina de Artes, bem mais do que as demais 
disciplinas, talvez seja pelo uso do material 
diversificado, das cores, da plasticidade que 
envolve o ensino. Essa disciplina está mais 
naturalmente integrada às suas vidas e as 
fazem representar a realidade de múltiplas 
formas usando os sistemas simbólicos. É 
por meio dela que conhecem e vivenciam os 
aspectos técnicos, inventivos, representati-
vos e expressivos em artes visuais e audio-
visuais, dança, música, desenho e teatro, de 
modo que possam construir um olhar dife-
renciado e reflexivo sobre as criações artís-
ticas.

Portanto, conclui-se que a Arte é im-
portante para o aprendizado, uma vez que 
a criança tem a possibilidade de expressar 
ideias e sentimentos enquanto canta, dan-
ça, cria, desenha ou representa/dramatiza 
cenas conhecidas. Por experiência, perce-
bemos que, após essas aulas, as crianças 
estavam mais atentas para ouvir, ver, sen-
tir. Revelar sua autonomia e espontaneida-
de, ter oportunidade para ter suas atitudes 
transformadas naquele momento e quem 
sabe para toda a vida. Pelos traçados e pelos 
materiais produzidos em sala, a criança de-
monstra inclusive o lugar e a época em que 
vivem os aprendizes, transparecendo ainda 
a influência da mídia e do contexto social em 
que está inserida.

Por meio da Arte e suas linguagens/
desdobramentos, é possível perceber o de-
senvolvimento do pensamento artístico, da 
percepção estética, da sensibilidade e da 
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imaginação, seja para realizar formas artís-
ticas, seja para apreciar as obras produzidas 
por si, pelos colegas, pela natureza e por ar-
tistas em diferentes épocas e culturas.

DESENHO E ESCRITA COMO SISTEMAS 
DE REPRESENTAÇÃO

O processo de apropriação da lingua-
gem escrita precisa ser trabalhado de forma 
contextualizada, o que ainda não acontece 
com algumas escolas brasileiras. A língua 
escrita é vista como a transcrição de um có-
digo ou como a apropriação de um sistema 
representativo. A escolha de um método 
transforma o modo de ensinar e de ver a 
questão da leitura e da escrita.

A pesquisadora Emília Ferreiro, em 
sua pesquisa a psicogênese da língua escri-
ta, ampliou o olhar de como entender e en-
sinar a língua escrita nos processos de alfa-
betização, na forma como a criança adquire 
o domínio da língua. Ela afirma que:

[...] se a escrita é concebida como um 
código de transcrição, sua aprendizagem é 
concebida como a aquisição de uma técnica; 
se a escrita é concebida como um sistema 
de representação, sua aprendizagem se con-
verte em apropriação de um novo objeto de 
conhecimento, ou seja, em uma aprendiza-
gem conceitual. (FERREIRO, 1999, p.6).

A autora acima afirma que a criança 
constrói o seu conhecimento sobre a língua 
escrita na interação com o objeto apresen-
tado a ela, tornando a alfabetização um pro-
cesso de conquista que a criança percorre 
em direção ao conhecimento da escrita, bus-
cando compreender a natureza do sistema.

Portanto, ler não é apenas decodificar 
e escrever não é copiar, são formas de re-
presentar o pensamento, assim como o de-
senho o é. Por um lado, o desenho mantém 
uma relação de semelhança com o objeto ao 
qual se refere, a escrita não. O desenho não 
é reproduzir o que se vê, mas o que se sabe. 
Escrever não é transformar o que se ouve 
em formas gráficas, mas colocar no papel o 
que se aprendeu através das letras.

A maioria das crianças pequenas faz 
uma distinção entre texto e desenho in-
dicando que o desenho serve para ver en-
quanto o texto serve para ler. No início da 
representação gráfica infantil, observa-se 
que nos primeiros traços, de produção es-
pontânea, desenho e escrita se confundem, 
pois ambos deixam marcas visíveis no papel.

Segundo Emília Ferreiro, as crianças 
começam a distinguir o desenho da escrita 
a partir dos quatro anos de idade, onde o 
desenho passa a representar as formas dos 
objetos e a escrita, o nome deles.

Ao representar no papel um recon-
to de uma história, a criança pequena o faz 

através do desenho, porém algumas delas 
já colocam letras e desenhos indicando que 
está escrevendo uma história própria.

Se desenhar é comunicar, construin-
do um objeto ou cena no espaço e no tempo 
e escrever é um ato composto de esquemas 
procedimentais, desenho e escrita são duas 
linhas gráficas que servem para que o ser 
humano expresse o modo singular de ver o 
mundo, seus pensamentos e sentimento.

A construção da escrita é consequen-
temente à do desenho, daí a precedência 
do desenho sobre a escrita. Alguns auto-
res afirmam que as crianças só conseguem 
construir o sistema de escrita estando nos 
estágios finais do desenho. Portanto dese-
nhar não é perda de tempo como algumas 
pessoas afirmam, o desenho é uma forma 
de construção do conhecimento.

A relação entre desenho e escrita 
parece servir para o desenho se constituir 
como um sistema e a escrita como outro. 
Pensando nesse processo lança-se a pergun-
ta: Como as construções feitas no desenho 
influenciam na escrita e vice-versa.

O ato de desenhar é uma atividade 
lúdica que mexe com o imaginário infantil, 
assim como o ato de brincar. O imaginário 
envolve o projetar, o pensar, o idealizar, o 
imaginar situações.

Vale ressaltar que o pensamento in-
fantil evolui quando é dada a criança a opor-
tunidade de desenhar, brincar, modelar, ou 
seja, agir sobre as coisas extraindo experiên-
cias sobre as mesmas.

A escrita também é uma marca dei-
xada no papel, portanto desenho e escrita 
possuem uma origem gráfica comum, a qual 
explica por que inicialmente esses dois siste-
mas se encontram indiferenciados.

Ao observar uma criança pequena de-
senhando, verifica-se que, muitas vezes, no 
espaço do papel a criança faz desenhos e le-
tras, não diferenciando, e ao ser questiona-
da responde que é só desenho ou só letras, 
pois a diferenciação entre ambos ainda não 
está definida para ela. Só quando a criança 
está em um estágio mais avançado do pen-
samento, essa distinção é feita mais natural-
mente.

O processo de iniciação da grafia 
começa quando por volta dos dois anos a 
criança faz riscos no papel, ainda não discri-
mina as margens, faz movimentos rápidos 
e contínuo, é o prazer do riscar por riscar, 
do movimento de vai e vem, sem formas 
aparentes. Aos três anos esses riscos já con-
seguem ser mais lentos e descontínuos, as 
crianças rabiscam com um pouco mais de 
noção espacial, pois já reconhecem os limi-
tes do papel, as letras também são riscos. 
A partir dos quatro e cinco anos as formas 
começam a aparecer, os primeiros círculos, 
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figuras humanas onde as pernas e os braços 
saem da cabeça e a intimidade com o lápis 
já começa a surgir, adquirem o controle dos 
movimentos e o manuseio do lápis. A escri-
ta das letras é apresentada através do nome 
próprio e com auxílio de uma ficha a criança 
começa a reproduzir seu nome. 

Existem várias linhas de estudo so-
bre o desenho das crianças. Algumas abor-
dagens defendem que o meio desempenha 
um papel fundamental na aquisição do co-
nhecimento. Para outros a aprendizagem 
do desenho é vista como exercício de có-
pia, ato mecânico. Outras linhas creem que 
a construção do conhecimento independe 
do meio, nesse sentido, concebe o desenho 
como algo que depende só do sujeito, onde 
ele desenha o que sente, o que pensa, o que 
conhece do objeto e não o que vê. Outra li-
nha é a que a criança ao desenhar reproduz 
sensações e pensamentos, o desenho é uma 
imagem representativa dela própria.

Outras teorias defendem que os sujei-
tos interferem no meio, na mesma medida 
que o meio interfere no sujeito, nesse senti-
do a aprendizagem é vista como uma troca, 
uma intermediação entre sujeito e meio. A 
criança desenha o mundo a sua volta e o seu 
pensamento evolui nas intermediações com 
outros sujeitos e com o meio.

Ao desenhar, a criança além de desen-
volver seu sistema motor, seu pensamento, 
ela desenvolve também sua linguagem ver-
bal. Quando a criança desenha ela faz uma 
distinção entre o que ela diz antes de rea-
lizar o desenho e o que ela fala após tê-lo 
feito, ou seja, a distinção entre a intenção e 
a interpretação. 

Sua linguagem verbal é estimulada 
quando ao desenhar a criança é questiona-
da sobre a sua produção e ela relata os fatos 
impressos no papel, dando nomes as ima-
gens e criando fatos sobre elas. Normalmen-
te as crianças desenham e relatam os mes-
mos através da realidade próxima a elas, a 
figura dos membros da família sempre apa-
rece nos seus desenhos, depois os animais 
que elas mais gostam, os amigos, a escola e 
assim os desenhos e as histórias sobre eles 
vão se ampliando.

Quando o desenho atinge um nível 
mais elaborado, as crianças começam a re-
presentar as coisas, por exemplo, no interior 
de uma casa é representado o que há dentro 
dela.

Segundo Pillar (2012, p. 64):
As relações projetivas consistem em a 

criança diferenciar e coordenar os pontos de 
vista, representando os objetos numa única 
vista dentro da cena. Há a preocupação de 
projetar o objeto no espaço, dando a ideia 
de primeiro e segundo planos, bem como de 
profundidade. A criança faz cortes nas for-
mas, apresentando uma secção das mesmas 

no desenho.
Quando a criança chega nessa fase 

do desenho percebe-se nela um pensamen-
to mais elaborado sobre as projeções das 
imagens no papel. Sua capacidade motora 
está mais ampliada e os desenhos se tor-
nam mais próximos da realidade. Nessa fase 
também a escrita se encontra em pleno de-
senvolvimento, as letras sobre o papel vão 
surgindo de forma também mais clara e as 
crianças vão tomando consciência que dese-
nho e escrita exercem funções diferenciadas 
no seu contexto. 

As posições, distâncias e proporções 
que o desenho ocupa no papel dão uma 
ideia de um sistema de referência estável. 
Essa diferenciação da coordenação entre os 
desenhos, suas formas, relações espaciais, 
estruturas, ajudam as crianças a chegar à 
construção do sistema do desenho.

O desenho que mais se aproxima do 
objeto é aquele que as crianças traduzem o 
que ela sabe sobre ele.

Nos estudos de Pillar (2012, p. 67), a 
transformação do desenho ocorre quando:

A passagem da atividade motora para 
a simbolização ocorre quando a criança, 
pela primeira vez, produz uma forma que 
ela interpreta como semelhante a algum ob-
jeto do seu meio (na maioria dos casos, a pri-
meira forma simbólica é a figura humana). 
À medida que tais marcas se tornam simbó-
licas, a criança começa a construir círculos, 
retângulos, triângulos, etc. e a combiná-los 
em padrões mais complexos, estabelecendo 
um vocabulário de linhas e formas que são 
as bases de construção da linguagem gráfi-
ca. 

O desenho livre tem um papel funda-
mental na construção dessa simbolização, 
pois é através dele que as crianças criam es-
quemas, constroem estratégias para explo-
rar a evolução motora e o desenvolvimento 
das capacidades mentais que as levarão a 
outras aprendizagens.

Quando num momento de contação 
de história a criança é apresentada aos per-
sonagens, a composição do texto, a estru-
tura plástica do livro apresentado, esse mo-
mento exerce um fascínio nas crianças, elas 
ouvem com atenção e observam os perso-
nagens, o cenário. Quando são convidadas 
ao reconto dessa história cada criança tem 
um entendimento diferente sobre o livro ex-
posto, pois no momento da leitura, ela foi 
criando esquemas mentais para entender 
as imagens expostas. 

Quando convidada a representa essa 
história no papel, a criança desenha o ce-
nário, os personagens da maneira que essa 
história foi compreendida por ela, alguns pe-
quenos esboçam escrita de algumas letras 
também para se aproximar do livro apresen-
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tado para ela no momento da história.
Através dos livros de histórias, as 

crianças têm contato tanto com imagem 
como com a escrita, desenvolvendo suas ca-
pacidades das linguagens, oral e escrita.

Desenhar e escrever são formas de 
representação que precisam ser entendidas 
pelas crianças para que seu aprendizado 
ocorra de forma mais concreta.

A aquisição da linguagem tanto oral 
como escrita com crianças pequenas deve 
acontecer de maneira que seduza os peque-
nos para a aprendizagem. Atividade com 
meras repetições não deixam as crianças 
interessadas pelo processo do conhecimen-
to. Buscar formas de diversificar os estudos 
com instrumentos novos deixa a aula mais 
interessante e o processo de aprendizagem 
mais eficaz.

No entanto os muitos estudos sobre 
a importância do desenho para criança pe-
quena mostram que ao desenhar ela está se 
desenvolvendo e aprendendo a representar 
graficamente suas experiências e com isso 
a escrita também chegará e de forma mais 
consciente no pensamento das crianças. 

Por isso é importante que as crianças 
tenham oportunidade de desenhar, se ex-
pressar livremente e com diversos materiais, 
de tamanhos e formas diferentes, posições 
variadas, pois ao desenhar a criança domina 
seus movimentos e gestos ampliando seus 
conhecimentos gráficos, motor, intelectual e 
de linguagens. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ensino de Arte não pode reduzir-

-se a uma disciplina que trata dos aspectos 
decorativos e festeiros, como passatempos 
de atividades sem significados, ocupando in-
tervalos das aulas e ausências dos docentes. 
Não deve reduzir-se às práticas escolares do 
desenhar, colar, pintar, modelar com argi-
la ou massinha. Ao contrário, deve ser tido 
como instrumento pedagógico que viabiliza 
a aprendizagem das crianças de Educação 
Infantil, ampliando seus olhares em rela-
ção ao mundo em seu potencial cognitivo, 
emocional contribuindo para a formação de 
pessoas críticas, reflexivas e atuantes desde 
cedo no meio social.

Podemos dizer que o conceito de cria-
tividade também vem se ampliando, seja 
pelas leituras como pelas interpretações 
das obras de Arte. O professor da Educação 
Infantil precisa selecionar, reelaborar, re-
construir os materiais, abrir caminhos para 
o olhar e a escuta sensíveis. Precisa tam-
bém ter repertórios imagéticos, musicais, 
literários, cênicos, audiovisuais, criatividade 
quanto ao uso de tintas, pincéis, massinhas, 
colagens, pinturas etc. Além de combinar 

materiais, inventar formas, pesquisar, tes-
tar novos materiais e formas, experimentar 
diferentes elementos, estar aberto ao novo, 
à experimentação, à criação e ao erro e à 
dúvida. Dessa forma terá possibilidades de 
desenvolver uma aula dinâmica e cheia de 
possibilidades favoráveis à aprendizagem.

A Arte contribui na ampliação do 
olhar da criança sobre o mundo, a natureza 
e a cultura, diversificando e enriquecendo 
suas experiências sensíveis e estéticas, por 
isso, vitais. As linguagens de música, dança, 
teatro e artes visuais, quando bem trabalha-
das nos espaços escolares, muito auxiliam 
às crianças no seu desenvolvimento cogni-
tivo, sensório-motor e até mesmo psíquico. 
As crianças passam a interagir melhor com 
os educadores, com os colegas, e passam a 
fazer melhor uso dos materiais oferecidos. 
Elas não têm medo de se sujar quando pin-
tam, colam, usam tintas e outros materiais, 
estão focadas na obra, naquilo que estão 
produzindo e não no ambiente ao redor. 

Quando dramatizam, expõem o que 
há em seu interior, transferem para si a 
história, o conto. Quando pintam, dese-
nham rabiscam trazem para o papel o que 
pensam, o que sentem, o que está em seu 
interior. Quando dançam e ouvem música 
muitas não tem vergonha de quem está ao 
seu redor, liberam os movimentos, soltam o 
corpo e o sentimento do seu interior, entre-
gam-se ao que é proposto com intensidade.

Assim, a Educação Infantil, como fora 
dito, é o espaço ideal para que as crianças te-
nham o primeiro contato com as linguagens 
da Arte. Neste segmento poderão ter conta-
to com obras de Arte e construir um olhar 
sobre como ver, o que ver e analisar obras 
de arte sejam elas, esculpidas ou pintadas.

Concluímos acreditando que a Arte 
de fato pode favorecer a aprendizagem das 
crianças, ela contribui para a percepção es-
tética, a sensibilidade, a psicomotricidade, a 
imaginação, o tato, a mudança do olhar, as 
relações, a oralidade, a percepção do corpo 
e do movimento etc. Permite também que o 
professor se reinvente e trabalhe com ma-
teriais diversificados, seja criativo e produza 
algo novo e não apenas copie sem refletir 
sobre aquilo que propõe aos seus alunos.
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